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M E G A G L U T I N A Ç Ã O    P E L A    DE S S O M A T O L O G I A  
( I N T E G R A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A megaglutinação pela Dessomatologia é a convergência de esforços das 

consciências, intra e extrafísicas, de promover a interassistência no esclarecimento e desmistifica-

ção da dessoma, de modo lúcido e com objetivo evolutivo comum, contribuindo na reurbanização 

planetária. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 
Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo aglutinação vem do idioma Latim, 

aglutinatio, “ligação; aglutinação”. Surgiu no Século XVII. A palavra descartar é constituída pela 

preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; 
no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acer-

ca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também do idioma Latim charta,  

e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; docu-

mentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O termo soma provém do idioma Grego, soma, 

“relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. O ele-

mento de composição logia procede igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 
exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Megacoesão pela Dessomatologia. 2.  Megaconfluência tarística des-

somatológica. 3.  Megaconvergência pela Dessomatologia. 4.  Megarreunião neoverponológica da 

Dessomatologia. 5.  Amalgamação conscienciológica dessomatológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaglutinação pela Dessomatologia, megagluti-

nação pela Dessomatologia restrita e megaglutinação pela Dessomatologia ampla são neolo-

gismos técnicos da Integraciologia. 
Antonimologia: 1.  Megadispersão na tares dessomatológica. 2.  Desunião grupocármica 

ante a dessoma. 3.  Megadesaglutinação dessomatológica. 4.  Desentrosamento no entendimento 

da dessoma. 

Estrangeirismologia:  o tour de force pelo esclarecimento da Dessomatologia; o modus 

vivendi intercooperativo; o teamwork reforçado por objetivo comum; o joint effort pela compre-

ensão da morte; o esclarecimento urbi et orbi. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de equipe interassistencial tarístico. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Toda união 

fortalece. Isolamento não, cooperação. Aprendamos a dessomar. Dessoma: responsabilidade 

pessoal. Ninguém perde ninguém. 

Coloquiologia. O epitáfio descanse em paz evidenciando a ignorância quanto à pararrea-

lidade da paraprocedência das consciências. A união faz a força, expressão contributiva para a vi-

vência da megaglutinação pela Dessomatologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene da megaglutinação pela Dessomatologia; o holopensene da 

integracão da tares dessomática; o holopensene libertário da Dessomatologia; o holopensene des-

somático cosmoético; as reverberações do holopensene grupal dessomatológico; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; o holopensene reurbanizador; o holopensene da megafraternidade; 

o holopensene dos Evoluciólogos; o holopensene dos Serenões; o holopensene das Consciexes 

Livres (CLs). 
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Fatologia: a megaglutinação pela Dessomatologia; as auto e hetero pesquisas dos desso-

matologistas servindo ao modo de elemento aglutinador; o fato de a saúde consciencial perante  

a doença crônica contribuir na preparação da dessoma; o curso Saúde Consciencial Aplicada co-

laborando na megaglutinação pelo exemplarismo; a reunião do conhecimento de pesquisadores 

especialistas em Dessomatologia; o incentivo incondicional intergrupal; a colaboração entre os 

pesquisadores na superação das dificuldades pessoais; a habilidade grupal da aglutinação de cons-

ciências; o Movimento Vida Saudável, Dessoma Feliz aglutinando consciências na tares dessoma-

tológica; a assistência às conscins com dessoma próxima, pessoal ou de familiares; o exemplaris-

mo cotidiano na desdramatização da morte; o entendimento e respeito ao luto evitando o acumpli-

ciamento na vitimização; o reagrupamento via desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE);  

a mudança de valores e visão de mundo decorrentes da compreensão e aceitação da cultura da 

dessoma; as reciclagens e reconciliações resultantes da tares dessomatológica; o fato de a desso-

ma ser consequência direta do modo de vida intrafísico; os trafores grupais sustentando a congru-

ência de esforços na desmistificação da morte em todas as fases; o fato de a tares da Dessomato-

logia ser a ferramenta básica do líder assistencial; a hiperacuidade na compreensão da dessoma;  

a reeducação esclarecedora em relação às dimensões intra e extrafísicas patológicas; o curso As-

sistenciologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) colaborando 

com a tares dessomatológica; a convergência de esforços na fixação da dessoma pacífica; a convi-

vialidade megafraterna dos aglutinadores; a harmonização cosmoética e universalista no cotidia-

no; a conquista da holomaturidade pelas consciências do planeta Terra; o descortínio da Convi-

viologia Universalista; a adesão e responsabilidade grupal da CCCI com a qualidade de vida mul-

tidimensional e a megafraternidade na implantação do Estado Mundial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático colaborando para  

a dessoma feliz; as reuniões extrafísicas dos pesquisadores do Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia (CID); a assistência proporcionada aos dessomantes pelos amparadores extrafísicos especia-

listas; a interassistência recorrente aos parapsicóticos pós-dessomáticos nas reuniões extrafísicas; 

as doações de energia aos dessomados em catástrofes naturais ou acidentes; a interassistência aos 

hospitais extrafísicos; os banhos de energia no retorno de projeções da consciência assistenciais;  

a recepção e despedida de consciexes enquanto ponto central da reurbex; os campos energéticos 

formados em ambientes de tares dessomatológica; as parapercepções, esclarecimentos e insights 

resultantes das projeções conscientes conjuntas; a teática do Paradireito na assistência ao desso-

mado; as energias da comunex Interlúdio colaborando na megaglutinação pela Dessomatologia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo do holopensene aglutinador; o sinergismo da megaglu-

tinação pela Dessomatologia; o sinergismo da soma de esforços de todos; o sinergismo da cultu-

ra dessomática; o sinergismo das parcerias entre ICs; o sinergismo vontade política–intenção 

cosmoética; o sinergismo da autorreflexão sobre a dessoma extrapolando a psicosfera e atraindo 

consciências afins; o sinergismo das ideias da Conscienciologia; o sinergismo potente das ami-

zades; o sinergismo CID-CCCI; o sinergismo consciência aglutinadora–consciência cosmovisio-

nária; o sinergismo do vinco da interassistencialidade tarística atendendo os objetivos recinoló-

gicos da reurbex. 
Principiologia: o princípio da evolução conjunta; os princípios da Democracia Pura;  

o princípio da convivialidade paradiplomática; o princípio de 1 por todos e todos por 1; o prin-

cípio assistencial de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da serialidade; o princípio de o fluxo do Cosmos ser a favor de todos 

auxiliando na megaglutinação pela Dessomatologia; a franqueza enquanto princípio primordial 

do aglutinador cosmoético; o princípio conscienciológico de manter os pés no chão e o mentalso-

ma no Cosmos; o princípio da atração entre os afins; o princípio da responsabilidade assisten-

cial; o princípio do respeito aos direitos de outrem. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta paradiplomática interdimensional. 
Teoriologia: a teática do esclarecimento dessomático; a teática gesconológica alicer-

çando a expansão da cultura da dessoma; a teática interassistencial; a teática da Cuidadologia;  

a teoria do Estado Mundial. 
Tecnologia: a técnica da reflexão diária de 5 minutos sobre a dessoma; a técnica de 

atuar ao modo de “bombeiro consciencial”; a técnica da intervenção cosmoética; a técnica de 

viver evolutivamente; a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; 

a técnica da autexperimentação da dessoma através da projeção consciente; a técnica da pacifi-

cação íntima; a técnica de viver bem para dessomar bem; a técnica de mais 1 ano de vida intra-

física; a técnica do esclarecimento enquanto elemento aglutinador de consciências. 
Voluntariologia: o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o voluntariado ofe-

recendo assistência às conscins próximas da dessoma; o voluntariado na assistência consciencio-

lógica a familiares de dessomados; o voluntariado auxiliando na vivência e elaboração do luto; 

o voluntariado conscienciológico; o voluntariado dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia 

(CIs); o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários-verbetógrafos; 

o voluntariado da reeducação consciencial pela tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: os efeitos negativos do religiosismo dificultando o entendimento da cultura 

da Dessomatologia; os efeitos evolutivos da paz entre os grupos; os efeitos autevolutivos do 

clima de interconfiança grupal; os efeitos da convivialidade sadia; os efeitos da projetabilidade 

lúcida; os efeitos da tarefa do esclarecimento; os efeitos da megaglutinação pela Dessomatologia 

na pacificação da humanidade. 
Neossinapsologia: as neossinapses da interassistencialidade fixadas para o resto da vida 

humana; as neossinapses prioritárias; as neossinapses resultantes da imersão mentalsomática;  

a relação biunívoca das neossinapses decorrentes da reflexão sobre a dessoma e a produção de 

gescons sobre o tema; as neossinapses derivadas da megaglutinação pela Dessomatologia. 
Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da reeducação pela teática 

da Paradiplomacia; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo da produtividade máxima; o ci-

clo planejamento-implementação-consolidação; o ciclo primeira dessoma–segunda dessoma– 

–Curso Intermissivo; o entendimento do ciclo ressoma-dessoma. 
Enumerologia: a união do voluntariado da CCCI; a união dos gestores da CCCI; a uni-

ão das ICs; a união dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; a união de esforços dos pré-in-

termissivistas; a união dos afins; a união fazendo a força. A autorreflexão sobre a dessoma; a au-

taceitação da dessoma; a heteraceitação da dessoma; a assistência através da dessoma; o estudo 

da dessoma; a autopesquisa pela dessoma; a intercompreensão pela dessoma. 
Binomiologia: o binômio compreensão da dessoma–neutralização do comocionalismo; 

o binômio tentativa-acerto; o binômio iniciativa assistencial–acabativa assistencial; o binômio 

vontade política–resolução cosmoética; o binômio amizade-respeito aglutinando consciências;  

o entendimento através da reflexão do binômio Curso Intermissivo–assistência a consréus. 
Interaciologia: a interação líderes-liderados; a interação CCCI-Socin; a interação paz 

pessoal–paz grupal; a interação anticonflituosidade-heteroconflituosidade; a interação holopen-

sene individual–holopensene grupal; a interação conscin vulgar–Serenão; a interação de consci-

exes líderes assistenciais influenciando a Socin. 
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Crescendologia: o crescendo proéxis individual–proéxis grupal–maxiproéxis grupal;  

o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo au-

torreflexão–reflexão grupal necessária à conquista da megaglutinação. 
Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento do dessomado;  

o trinômio dessoma-intermissão-ressoma; o trinômio Cosmoética-Universalismo-Megafraterni-

dade. 
Polinomiologia: o polinômio senso de equipe–diplomacia cosmoética–convivência sa-

dia–megaglutinação; o polinômio Pré-Intermissiologia–megapreparação tarística–assistência às 

consréus–reurbanização realizada; o polinômio autoidentidade extra reconhecida–necessidade 

maxiproéxológica em andamento–minipeça lúcida–atuação no maximecanismo evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo crença na morte / entendimento da dessoma; o an-

tagonismo descanso eterno / intermissão atuante. 
Paradoxologia: o paradoxo de a tares, por si, mesmo sendo antipática, poder promover 

aglutinação; o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 
Politicologia: a política administrativa cosmoética do Colégio da Dessomatologia con-

tribuindo na megaglutinação; a conscienciocracia; a proexocracia; a cosmocracia; a lucidocra-

cia; a evoluciocracia; a·assistenciocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evolu-

ciocracia; a política do Estado Mundial; a política da Democracia Pura. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço coletivo; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da grupalidade; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade; a lei da 

serialidade; a lei do devenir empregando a técnica da mudança para melhor. 
Filiologia: a argumentofilia; a conscienciofilia; a politicofilia; a sociofilia; a cosmoeti-

cofilia; a grupofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a gesconofilia; a ofiexofilia. 
Fobiologia: a democraciofobia; a tanatofobia; a conviviofobia; a espectrofobia; a necro-

fobia; a projeciofobia. 
Sindromologia: a síndrome do avestruzismo; a síndrome do pânico; a síndrome de Swe-

denborg. 
Maniologia: a mania do “ver para crer” atrapalhando o entendimento da dessoma. 
Mitologia: o mito da ressurreição dos mortos; o mito de os mortos não voltarem para 

contar; o mito do céu e do inferno. 
Holotecologia: a juridicoteca; a politicoteca; a paradireitoteca; a diplomacioteca; a paci-

ficoteca; a socioteca; a administrativoteca; a gregarioteca; a dessomatoteca; a convivioteca; a as-

sistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Integraciologia; a Dessomatologia; a Harmoniologia; a Parapoli-

ticologia; a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia; a Conscienciocentrologia; a Extrafisicologia; 

a Ressociologia; a Pararreurbanologia; a Intermissiologia; a Maxiproexologia; a Conviviologia;  

a Interassistenciologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intermissivista lúcida; a consciência reurbaniza-

dora; a conscin paradiplomática; a consciência harmonizada; a conscin cosmoética; a consciência 

universalista; a conscin enciclopedista; as consciexes líderes da reurbanização planetária. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o lí-

der interassistencial; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a lí-

der interassistencial; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: megaglutinação pela Dessomatologia restrita = a prática da tares desso-

matológica realizada em única Instituição Conscienciocêntrica; megaglutinação pela Dessomato-

logia ampla = a prática da tares dessomatológica realizada em toda a Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional. 

 
Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a mediação intercultural sobre Dessomato-

logia; a multiculturologia da interassistencialidade; a cultura da convivialidade cosmoética;  
a cultura da política cosmoética interassistencial; a cultura da Paradiplomacia; a cultura da 

tranquilidade íntima conquistada pela tares dessomatológica; a cultura proexológica grupal. 

 
Aglutinação. Sob a ótica da Harmoniologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 11 

trafores, coexistentes, convergentes e básicos do CGC, o capital consciencial grupal, regendo as 

relações dos integrantes do Colégio Invisível da Dessomatologia, determinantes na qualidade da 

convivialidade cosmoética intergrupal: 

01.  Amizade. 
02.  Atenção. 
03.  Bom humor. 
04.  Confiança. 
05.  Consensualidade. 
06.  Flexibilidade. 
07.  Harmonia. 
08.  Respeito. 
09.  Senso de grupalidade. 
10.  Transparência. 
11.  Valorização. 

 
Realidades. Sob a ótica da Logicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 realida-

des incontestes, relevantes ao movimento da tares dessomatológica: 

1.  Dessoma. Ser a dessoma a única certeza da Humanidade na vida intrafísica. 

2.  Tanatofobia. Ser o medo da morte o maior medo da Humanidade, a tanatofobia. 

3.  Parapsicose. Ser a parapsicose pós-dessomática a maior parapatologia das consci-

exes. 

4.  Paradireito. Ser a teática do Paradireito a abordagem mais cosmoética ao pós- 

-dessomado. 
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Continuismologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, em ordem cronológica, 3 eventos 

promovidos na CCCI e os temas apresentados por pesquisadores da Dessomatologia (Data-base: 

2015): 

1.  II Simpósio Internacional de Democracia Pura (2013): Teática da Megafraterni-

dade. 
2.  I Semana Paracientífica da Conscienciologia e I Simpósio Teáticas da Conscien-

ciologia (2014): Cultura da Dessomatologia e Pré-Intermissiologia. 
3.  V Congresso Internacional de Projeciologia (2014): Ensaio Dessomático; Reuniões 

Extrafísicas; Arrimo Assistencial. 
 

Integraciologia. Importa considerar a necessidade de ampliação da tares dessomatoló-

gica no Planeta, objetivando aplacar a comoção social frente ao tema, por exemplo, na semana de 

Finados. Urbi et orbi, espalhemos essa ideia ao Cosmos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, respectivas especialidades e temas centra-

is, evidenciando relação estreita com a megaglutinação pela Dessomatologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 
02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 
05.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 
06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
08.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 
09.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 
10.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 
11.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 
13.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  PONTO  PRIMORDIAL  E  SUSTENTÁCULO  DA  CONVER-
GÊNCIA  DE  ESFORÇOS  NA  REALIZAÇÃO  TARÍSTICA  DES-
SOMATOLÓGICA  SÃO  AS  RELAÇÕES  DIPLOMÁTICAS  COS-

MOÉTICAS,  CAPACITANTES  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já converge esforços cosmoéticos rumo à mega-

glutinação em prol da tares dessomatológica? Ou ainda se mantém limitado apenas às ocupações 

rotineiras de grupo isolado? 
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